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Como parte integrante e inerente ao processo de valori-
zação dos cursos de Formação de Professores da UMESP, por 
sua política institucional de fortalecimento e integração das 
Licenciaturas (PIL – Programa Institucional de Licenciaturas), 
nota-se a emergência de um esforço coletivo considerável em 
torno do mais importante programa de Formação de Professores 
já realizado como política pública no Brasil, o PIBID-CAPES 
(Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência). 
Sinergia essa que apresenta a ação comovente1 entre o PPGE 
– UMESP (Programa de Pós-Graduação em Educação stricto-
-sensu), o PIBID – CAPES e as Secretarias Municipais de São 
Bernardo do Campo e Mauá e a Estadual de Educação – São 
Paulo/Diretoria de Ensino de São Bernardo do Campo, ambos 
reunidos num esforço comum intencionando o compromisso 
com o desenvolvimento de processos humanos qualitativos para 
a educação básica e o ensino público. 
A obra em questão, intitulada: “A formação de professores 
na e com a escola pública: a experiência do PIBID/UMESP”, 
apresenta com clareza, uma estrutura propositiva de relevante 
qualidade acadêmica, relatos das experiências de sucesso resul-
tante desse processo de integração.
* Doutorando em Educação pelo Programa de Pós-Graduação em Educação da Uni-
versidade Metodista de São Paulo. Bolsista CAPES/PROSUP.
1 Comover, do Latim Commovere, i.e., “mobilizar, mover conjuntamente” onde “com” 
trás o sentido de “junto” e “movere” o sentido de “mexer, deslocar, agitar”. Ir jun-
tos e afeiçoados de encontro a algo comum, propósito pelo qual nos com-movemos. 
Myetymology: http://www.myetymology.com/latin/commovere.html   
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A Universidade Metodista de São Paulo – UMESP – está 
associada desde agosto de 2012 ao PIBID e completou, em 2015, 
portanto, três anos de implantação do programa, e no período 
2014/2015 contou com a participação de 21 escolas públicas, 
7 subprojetos: Ciências Sociais, Educação Física, Filosofia, 
Matemática, Pedagogia Presencial e Pedagogia a Distância. A 
coordenação de área desses subprojetos envolveu 15 professo-
res da UMESP, 1 coordenador institucional e 2 coordenadores 
de gestão e processos educacionais, também professores da 
UMESP. O projeto contemplou 260 bolsistas das Licenciaturas 
e 37 supervisores nas escolas públicas contando, no total, com 
315 bolsistas beneficiados pelo programa. 
 O principal propósito do PIBID, programa vinculado a 
CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior), proposto inicialmente em 2007, consiste na concessão 
de bolsas aos integrantes do projeto e no repasse de recursos 
financeiros que custeiam as atividades de fomento da iniciação 
à docência e valorização do magistério. Sua estrutura permite 
vivenciar a práxis transformadora,2 não só reunindo efetivamen-
te a teoria e a prática, mas, como desdobramento, promover 
a integração das instituições de Ensino Superior (IES) com a 
escola pública. O conjunto das ações/reflexões provenientes 
dessa integração representa um avanço significativo nas políticas 
públicas de setores sociais que vivem cotidianamente a formação 
humana de forma autêntica, partindo da leitura situada da reali-
dade da escola e daqueles(as), que nessa dimensão, interatuam. 
A realidade educativo/formativa proveniente desses esforços, 
portanto, edifica-se coletiva e criativamente nos diversos projetos 
que exprimem o engajamento com o direito à Educação pública 
2 A práxis transformadora vai além de um simples conceito de prática e se aproxima 
com o conceito de poiesis, onde a produção está ligada aos processos de criação, de 
imaginação, de intuição poética e não simplesmente do ato de fazer. Pereira (2006, 
p. 183) afirma que a complexidade vinculada aos processos formativo/educativos, 
aqueles que perspectivam avanços na dimensão de atuação profissional, pode ser 
traduzida na relação ação-reflexão-conhecimento-práxis. Assim, como defende a autora, a 
práxis só se efetiva na dialética da teoria e prática, do agir crítico e consciente. Cf. 
PEREIRA, A. M. Motricidade Humana: a complexidade e a práxis educativa. 
2006. Tese de doutorado – Programa de pós-graduação em Ciência do Desporto, 
Universidade da Beira Interior: Covilhã, Portugal, 2006.
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de qualidade. Nesse contexto, os artigos do livro compõem as 
narrativas das experiências e vivências no período 2014-2015. 
No prefácio, escrito pelo Prof. Dr. Nicanor Lopes – Di-
retor da Escola de Comunicação, Educação e Humanidades da 
UMESP, conta-se a trajetória das conquistas da área de Educa-
ção em torno de três significativos eventos: o acolhimento e a 
implantação do PIL (Programa Institucional de Licenciaturas), 
a aprovação pela CAPES para a participação da UMESP no 
programa do PIBID, e a criação do Doutorado em Educação. 
Na sequência, a Prof.ª Dr.ª Roseli Fischmann – Coorde-
nadora do PPGE e pesquisadora 1 do CNPq, enaltece as ações 
da UMESP frente às políticas de valorização das Licenciaturas, 
especialmente pelo movimento de colaboração e integração da-
queles que se ocupam da educação básica e do ensino público. A 
autora destacou também as produções acadêmicas e participações 
nos eventos científicos provenientes da parceria PIBID/UMESP, 
resultantes das ações relevantes de seus protagonistas. No en-
tanto, apontou uma preocupação: apesar de todas as conquistas 
e contribuições do programa, o mesmo sofre com as ameaças 
de cancelamento ou sua possível continuação desconfigurada, 
comprometendo a sua objetivação inicial. 
Os organizadores do livro, Prof.ª Dr.ª Norinês Panicacci 
Bahia, o Prof. Dr. Roger Marchesini de Quadros Souza, e a 
Prof.ª Mestre Mara Pavani da Silva, saúdam os participantes do 
programa PIBID/UMESP do período 2014-2015 e, em especial, 
os participantes da edição do livro, apresentando um breve relato 
que destaca os pontos principais de cada artigo.
O artigo que inicia as discussões temáticas intitula-se: “O 
PIBID na UMESP – um balanço dos caminhos percorridos”, 
elaborado pelos autores/organizadores. Nesse artigo seus pro-
ponentes contam, a partir de dados numéricos, quadros ilustra-
tivos e descrições, os avanços e as conquistas do programa 
PIBID/UMESP, desde sua implantação em agosto de 2012, até 
o final do ano de 2015. Nos dados e relatos apresentados são 
destacados o número de pessoas envolvidas no programa, as 
escolas atendidas e as instituições públicas parceiras. No tópico 
sobre as inovações e avanços do programa são destaques: os 
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procedimentos de inscrição dos candidatos e eleição dos mem-
bros pelos bolsistas, a elaboração de um regimento interno do 
PIBID, a realização de visitas para acompanhamento dos traba-
lhos nas escolas, e a construção de procedimentos de acompa-
nhamento e avaliação dos resultados do programa PIBID/
UMESP. As principais conquistas recebem destaque num tópico 
especial do artigo, que reforça a importância do programa. No 
final, é listado um conjunto significativo de publicações e even-
tos desenvolvidos no período dos três anos de implantação do 
programa. O artigo seguinte intitula-se: “O processo de cons-
trução de um instrumento de avaliação do PIBID na UMESP” 
da Prof.ª Fátima Aparecida Pighinelli Azar e Prof.ª Sônia Mar-
quez, ambas representantes da Comissão Própria de Avaliação 
da UMESP. O foco principal do artigo é mostrar o processo de 
avaliação do PIBID. Numa primeira parte, as autoras expõem 
aspectos teóricos da avaliação e sua importância num processo 
formativo/educacional que visa à melhora da qualidade, além 
de descrever como a Universidade Metodista tem desenvolvido 
o Programa de Avaliação Institucional. Com essa marcante ex-
periência em processos avaliativos, as autoras ocupam-se dos 
processos envolvidos no desenvolvimento de um instrumento 
de avaliação do PIBID. Destaca-se a participação coletiva dos 
envolvidos no processo e o desafio de chegar a consensos ca-
pazes de representar as experiências compartilhadas pelos grupos 
de trabalho, mantendo a abrangência e a validade do instrumen-
to. A validação do instrumento também é colocada como pre-
ocupação das autoras, e é nessa fase que o projeto de construção 
do instrumento está, ou seja, na fase de realização de estudo 
piloto para avaliar a qualidade e eficiência do instrumento já 
elaborado. Com o título: “Resultados e desafios do subprojeto 
PIBID do curso de ciências biológicas da Universidade Meto-
dista de São Paulo”, da Prof.ª Melissa Vallin de La Torre e Prof.ª 
Vera Carolina Cambréa Longo, faz-se a exposição das novas 
estratégias para a formação de professores e o ensino de Ciên-
cias, destacando que nessa matéria as proposições didáticas 
necessitam ser organizadas em torno de problemas concretos, 
que estejam próximos do cotidiano dos estudantes e que tenham 
Ed u c a ç ã o & LinguagEm • v. 18 • n. 2 • 177-184 • juL.-dEz. 2015
iSSn imprESSo:1415-9902 • iSSn ELEtrônico: 2176-1043
181
relevância para a vida pessoal e comunitária. O desenvolvimen-
to do que as autoras denominaram de “habilidades didáticas” 
foi o foco a ser trabalhado, já que compreendem como funda-
mental conhecimento a ser desenvolvido nos futuros docentes 
de Ciências. Os licenciandos foram motivados a organizar planos 
de aulas contando com a estratégia das oficinas pedagógicas e 
das sequências didáticas (SD). Apesar do relato de algumas di-
ficuldades no processo, as autoras colocaram como significativas 
as realizações efetivas dos planos de trabalho nas escolas e com 
os(as) alunos(as) participantes, fatos que podem ser observados 
na série de imagens e relatos dos bolsistas que retrataram essa 
realidade em cada uma das escolas participantes do subprojeto 
de Ciências. O artigo: “PIBID – Ciências Sociais: realidade, 
música e poesia em movimento”, da Prof.ª Claudete Pagotto, 
coordenadora do subprojeto de Ciências Sociais, e dos Profes-
sores Supervisores: Alessandra Kowalski, Rodolfo David, Roni-
valdo Fernandes e Rosimeire Bueno, propõem um caminho 
metodológico de leitura da realidade sócio-histórico-relacional 
a partir do estudo do sentido musical e da interpretação de letras 
das canções, ou, como o texto apresenta: “ações que possam 
resgatar, por meio do reconhecimento e reflexão a respeito das 
diferentes filiações musicais presentes no interior da escola e da 
comunidade local, reflexão sobre as identidades culturais dos 
sujeitos que a compõem”. Tal dimensionamento revela a forma-
ção política dos futuros docentes que interagiram com estudan-
tes de Ensino Médio das escolas públicas envolvidas no progra-
ma. No texto são apresentados os relatos dos programas 
consolidados, ficando evidente a relevância dos temas sociais 
envolvidos como: “Mulher e Sociedade”; “Clube do Cinema”; 
“Sarau: manifestações culturais e consciência negra”; “Musica-
lidade e cultura”; “Protagonismo Juvenil” a partir do reaviva-
mento do grêmio estudantil; “Música e musicalidade” e a cultu-
ra do continente africano – projeto “Afrobeat” – a partir das 
influências musicais; “Literatura de cordel” e seus contextos de 
origem no projeto “MC Cordel”. Os projetos também são ilus-
trados com fotos e descrição de significativos relatos de expe-
riência. Em “O encontro PIBID do subprojeto Educação Físi-
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ca: atividade física, educação e cidadania”, do Prof. Diego Melo 
de Abreu, fica evidente a preocupação de valorização da área de 
Educação Física no contexto escolar e encontrar modos de 
suplantar as dificuldades históricas relativas aos espaços físicos 
e recursos materiais precários e, por vezes, inexistentes. A pro-
posta para o subprojeto de Educação Física, pautado em reuni-
ões de trabalho e referencial bibliográfico próprio, foi organizar 
um evento que pudesse integrar as práticas corporais com cará-
ter lúdico-cooperativos, com a alimentação saudável e a atitude 
sustentável com foco na qualidade de vida e formação cidadã. 
Os relatos dos licenciandos e as imagens ilustram os resultados 
obtidos com o subprojeto de Educação Física. O artigo de ca-
ráter teórico “No princípio era a imaginação”, dos autores Prof. 
Wesley Adriano Martins Dourado e Prof. Hugo Allan de Matos, 
ambos docentes da UMESP no curso de filosofia, a imaginação 
é o foco central daquilo que deve tomar lugar na experiência 
educativa, especialmente constituída em três dimensões: a ima-
ginação como transcendência de si, a imaginação como afirma-
ção do outro e a imaginação como organização do mundo. O 
texto convida a uma atitude onde se possa imaginar outros 
modos de perspectivar ações no interior das unidade escolares. 
No texto “Formação docente para o ensino e aprendizagem da 
matemática por meio do subprojeto de matemática”, da Prof.ª 
Débora de Jesus Bezerra e Prof.ª Silvana Pucetti, as autoras 
apresentam um relato de experiência que tem como foco en-
contrar formas diferenciadas para o ensino da matemática a 
partir dos jogos matemáticos. Com a articulação das estratégias 
de formação “in loco”, a sondagem e a atitude investigativa, foi 
possível a confecção de jogos matemáticos pelos licenciandos, 
materiais utilizados nas atuações educativas e que, posteriormen-
te, foram doados às escolas. O texto também apresenta a des-
crição detalhada e um conjunto de imagens dos jogos elaborados, 
assim como sua aplicação junto às escolas. O artigo “Contribui-
ções do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docên-
cia para a construção da identidade docente no curso de peda-
gogia a distância”, das autoras: Prof.ª Luciana de Freitas Lanni, 
Prof.ª Luciana Silva Araujo, Prof.ª Maria Inês Breccio e Prof.ª 
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Patrícia Cristina Santos da Silva, propõe uma discussão que 
amplie a compreensão sobre a importância do programa PIBID 
na formação de professores. Destaca-se, no transcorrer do tex-
to, a preocupação de incentivar a apropriação, nos licenciandos, 
dos saberes necessários para a docência, pelo intercruzamento 
entre a experiência acadêmica, as vivências iniciais da carreira e 
a leitura da realidade da escola e de seus protagonistas. Ao final, 
reforçam a importância do PIBID no fomento à profissão do-
cente. O último texto do livro, “A formação de professores e 
professoras brincantes: descolonizando olhares”, elaborado por 
Prof.ª Marta Regina Paulo da Silva, Rafaela de Ávila Cardoso, 
Rosemeire Silva dos Santos e Talita da Silva Fim, relata a preo-
cupação com o espaço da cultura infantil, tendo como modo de 
explorar essa temática a apresentação do projeto: “Brincadeiras 
de agora, brincadeiras de outrora: as crianças e a produção das 
culturas infantis”, destinado ao universo da Educação Infantil. 
Evidentemente, esse projeto ressalta a importância do brincar 
bem, claramente delimitada nas contribuições teóricas e relatos 
de experiência que as autoras apresentam no texto.
Os artigos apresentados no livro possibilitam que o(a) 
leitor(a) tenha(m) acesso às distintas experiências dos educadores 
envolvidos no PIBID/UMESP que, de acordo com suas trajetó-
rias próprias e olhares, carregam em suas narrativas de formação 
acadêmica, pessoal e profissional, com o sentido confluente da 
integração de esforços para o aperfeiçoamento das estratégias de 
atuação no ensino público e na educação básica. O livro é um 
marco, pois materializa as ações e reflexões para o enfrentamento 
da problemática da formação de professores(as).
Esta obra representa, de modo definitivo, um material 
indispensável para investigadores, professores universitários, 
centros de formação de professores, professores das escolas 
públicas e estudantes dos cursos de licenciatura, bem como para 
as instituições públicas de fomento à Educação. 
Para finalizar, ouso afirmar, tendo como referência o con-
teúdo do livro, espelho da parceira UMESP/PIBID 2014/2015, 
que esse programa, a partir da força integrativa que o pressupõe, 
é uma potente resistência frente à demanda de grupos de inte-
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resses que vislumbram transformar, em bens corporativos, o que 
entendemos como direito à Educação e um projeto de nação.
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